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INTRODUÇÃO
O trigo (Triticum aestivum) é um dos cereais mais produzidos no mundo, considerado base para a
alimentação humana, principalmente pela grande demanda de seus derivados como a farinha para
fabricação de pães, massas e biscoitos. Na alimentação animal se destaca no pastejo direto e
produção de farelos e complemento vitamínico (SILVA et al., 2015).  O cereal apresenta elevada
fonte de calorias e proteínas (SCHWERZ et al., 2015), portanto, o trigo possui importante papel no
aspecto econômico e nutricional, se tornando cada vez mais importante para os consumidores
(COSTA et at., 2008).
Os  programas  de  melhoramento  genético  vem anualmente  lançando  cultivares  com maiores
potenciais de produtividade e qualidade e com melhor eficiência de aproveitamento dos insumos.
Neste contexto, um dos principais nutrientes ligado a produtividade e qualidade de grãos é o
nitrogênio, sendo o trigo uma gramínea, é altamente depende deste elemento (TEIXEIRA FILHO
et. al., 2010). Neste contexto, o conhecimento sobre cultivares elite de trigo mais responsivos ao
uso de nitrogênio merece destaque, não somente pelo alto custo que o nutriente representa, mas,
pelo  uso  eficiente  na  garantia  de  produtividade com maior  sustentabilidade do  processo  de
produção. O objetivo do estudo é caracterizar as cultivares de trigo de grande aceitação pelos
agricultores  do  sul  do  Brasil  quanto  ao  aproveitamento  de  nitrogênio  na  elaboração  da
produtividade e qualidade química de grãos no sistema soja/trigo, trazendo subsídios efetivos para
melhoria de recomendação das tecnologias de cultivo.
METODOLOGIA
O estudo foi desenvolvido a campo em 2016, no município de Augusto Pestana, RS. A semeadura
foi realizada em delineamento de blocos casualizados com quatro repetições num fatorial 5x4,
para cinco genótipos de trigo (Quartzo, TBIO Sinuelo, TBIO Sintonia, TEC 10 e TEC Vigore) e
quatro doses de nitrogênio (0, 60, 120 e 180 kg ha-1) no sistema soja/trigo. As doses foram
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aplicadas quando o trigo estava em estádio V3 (terceira folha totalmente expandida). As unidades
experimentais foram constituídas por parcelas de cinco metros quadrados. As variáveis analisadas
foram a produtividade de grãos, produtividade de palha e índice de colheita, conteúdo de amido,
proteína total e fibra total para cada cultivar em função das doses de fornecimento de nitrogênio.
A produtividade de grãos foi obtida pela colheita e pesagem da massa de grãos das três linhas
centrais de cada parcela. A produtividade de palha foi determinada pela análise do valor da
produtividade biológica subtraindo do valor da produtividade de grãos.  O valor do índice de
colheita foi calculado através da divisão do valor da produtividade de grãos pela produtividade
biológica para determinação desta relação. 
As  análises  químicas  foram realizadas no laboratório  de Bromatologia  com o aparelho NIRs
(infravermelho-proximal),  determinando o conteúdo de amido, proteína total  e fibra total  das
amostras de grãos de cada parcela. Os dados foram submetidos à análise de variância, teste de
comparação de médias e equações de regressão para estabelecer em cada genótipo a dose de
nitrogênio  mais  ajustada à  maior  expressão dos indicadores  analisados.  Para as  análises  foi
empregado o programa computacional GENES (CRUZ, 2013). As informações meteorológicas de
temperatura e precipitação foram obtidas pela estação automática localizada no Instituto Regional
de Desenvolvimento Rural.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em 2016 ocorreu um maior período de chuvas na emergência até 50 dias de desenvolvimento e na
fase final  do ciclo  de desenvolvimento (figura não apresentada).  Estas  condições reduzem a
eficiência no uso do nutriente pela menor qualidade de luz na fotossíntese por longos períodos de
precipitação, afora as possíveis perdas do nutriente por lixiviação, interferindo na produtividade e
qualidade de grãos. 
Na  Tabela  1,  foram observadas  alterações  significativas  nos  indicadores  de  produtividade  e
composição química de grãos. As fontes de variação dose (D), cultivar (C) e a interação D x C,
foram significativas em alterar as variáveis neste sistema de sucessão. No entanto, a fibra bruta
não mostrou alteração pelas doses e cultivares de trigo. Na análise de quadrado médio (QM), a
fonte de variação dose mostrou valores mais expressivos do que cultivar sobre os indicadores de
produtividade. Por outro lado, nas variáveis químicas do grão o efeito de cultivar mostrou maior
efetividade de alteração sobre o efeito das doses de nitrogênio.
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Na tabela 2 de médias, a respostas das cultivares apresentaram comportamento distintos frente às
doses de nitrogênio. Na produtividade de grãos a cultivar TBIO sinuelo, se destacou nas diferentes
doses do nutriente, seguido da cultivar Quartzo na presença do nutriente. Na produtividade de
palha, destaque para a cultivar TEC 10 na ausência de nitrogênio e, em doses mais elevadas, a
cultivar TBIO sintonia mostra incremento significativo sobre as demais. No índice de colheita, a
maior  expressão  foi  encontrada  na  cultivar  TBIO  sintonia  na  ausência  e  dose  reduzida  de
nitrogênio. Em doses elevadas, valores mais expressivos para a TBIO sinuelo e TEC 10.  Nas
variáveis químicas, destaque para as cultivares Quartzo e TBIO sinuelo sobre o conteúdo de
amido, superando as demais em todas as condições de uso do nitrogênio. Na proteína total, a
cultivar TEC vigore mostrou resultados mais expressivos em todas as condições fornecidas do
nutriente. Na fibra bruta, diferenças entre doses e cultivares não foram observadas.

Na tabela 3, da análise de regressão a produtividade de grãos evidenciou comportamento linear
em todas as cultivares de trigo, mostrando que foi obtido o incremento na produtividade até a
dose 180 kg ha-¹ de nitrogênio. Desta forma foi estimada a eficiência agronômica de utilização
pela  relação  da  dose  fornecida  com  produto  obtido.  As  cultivares  Quartzo  e  TBIO  sinuelo
indicaram maior  eficiência  de  produtividade  de  grãos,  mostrando  que  a  cada  1  kg  ha-¹  de
nitrogênio  fornecido,  retornaram  em  12,07  e  12,22  kg  ha-¹  de  produtividade  de  grãos,
respectivamente.
No sistema soja/trigo, quando utilizado a dose de 60 kg ha-¹ na expectativa desejada de 3 t ha-¹,
destacaram as cultivares Quartzo, TBIO sintonia e TBIO sinuelo, com produtividade de grãos de
2232, 2197 e 2340 kg ha-¹ respectivamente. Além disso, para a variável produtividade de palha, as
cultivares Quartzo e  TBIO sinuelo mostraram valores superiores.  Inclusive,  destacando estas
cultivares com alto potencial produtivo tanto para produtividade de grãos e palha. 
Na proteína bruta, as cultivares apresentaram comportamento semelhante a produtividade de
grãos, tendência linear. A melhor eficiência do uso do nitrogênio foi obtido com a cultivar TBIO
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sintonia e TEC vigore, mostrando que a cada 1 kg ha-¹de nitrogênio resulta em 0,01g kg-¹de
proteína bruta. Em estudo realizado por (SOUZA et al., 2013) avaliando o efeito da adubação
nitrogenada e a qualidade química de grãos de trigo, também verificaram que o teor de proteína
bruta dos grãos aumentou com o incremento da adubação nitrogenada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Existe variabilidade genética nas variáveis de produtividade e de composição química de grãos
entre as cultivares de trigo disponibilizados para cultivo na região noroeste do estado do Rio
Grande do Sul. A eficiência de aproveitamento do nitrogênio está relacionada às características
genéticas e as condições meteorológicas de cultivo, destacando que não houve similaridade de
produtividade obtida com a expectativa desejada pela dose de fornecimento de nitrogênio. A maior
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eficiência de aproveitamento no uso do nitrogênio, entre as cultivares avaliada, destaca a TBIO
sinuelo e Quartzo para a expressão da produtividade de grãos e de palha.
Palavras chave: Triticum aestivum; variabilidade genética; regressão; inovação
Keywords: Avena sativa; genetic variability; regression; innovation.
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